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Resumo

Introdução 

O transtorno de personalidade Borderline, também classificado como “borda” ou “limite”, é um transtorno de 

instabilidade emocional, onde o indivíduo age frequentemente com quase 100% de emoção em suas atitudes. O 

transtorno de personalidade Borderline (TPB), é caracterizado pelo medo constante de abandono, por isso, vivem 

inteiramente para o outro, perdendo-se de si mesmo. Segundo Winnicot (1965b), para que ambiente familiar se 

torne qualificado de um lugar físico e estável, necessita de todas as condições físicas e psicológicas necessárias 

para um amadurecimento emocional do ser humano. 

Discussão 

Transtorno de Personalidade Borderline (TPB), conhecido, por sua instabilidade, irritabilidade, impulsividade, 

alterações de humor repentino e hipersensibilidade, é um transtorno que dificulta os relacionamentos intra e 

interpessoais. De acordo com o DMS-IV (1996) temos o quadro denominado como “Perturbação estado limite da 

personalidade”, presente numa variedade de contextos: 

1.	 Esforços frenéticos para evitar o abandono real ou imaginado; 

2.	 Padrão de relações interpessoais intensas e instáveis caracterizado por alternância 

3.	 Extrema entre idealização e desvalorização; 

4.	  Perturbação da identidade; 

5.	 Impulsividade pelo menos em duas áreas que são potencialmente autolesivas; 

6.	 Comportamentos, gestos ou ameaças recorrentes de suicídio, ou comportamento de automutilação; 

7.	 Instabilidade afetiva por reatividade de humor marcada; 

8.	 Sentimento crônico de vazio; 

9.	 Raiva intensa e inapropriada ou dificuldades de a controlar; 

10.	  Ideação paranoide transitória reativa ao stress ou sintomas dissociativos graves. (1996, p. 672). 

 

Embora seja um transtorno de personalidade que geralmente se desenvolve na adolescência ou início da idade 

adulta, não é causado pelo ambiente familiar, mas sim por uma combinação complexa de fatores genéticos, 

biológicos e ambientais. “A exposição excessiva ao estresse, especialmente nos primeiros anos de vida, pode 
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afetar a regulação emocional e causar mudanças na resposta ao estresse. (MCCRORY; GERIN; VIDING, 2017). 

Considerações Finais 

O artigo apresentado exemplificou o que é o transtorno de personalidade borderline e como esse padrão de 

comportamento afeta diversas áreas de um paciente TPB. Para os pais, é imprescindível o acompanhamento 

psicológico e suporte físico em casos extremos, orientações de profissionais para conter determinadas situações, 

buscando ampliar as possibilidades de uma vida típica.




